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O 
caso do Banco Master deixou de 
ser um episódio restrito à regula-
ção do sistema financeiro para se 
transformar num teste de estres-

se da institucionalidade brasileira. O ris-
co maior, agora, não é sistêmico — conti-
do pela intervenção e pela liquidação do 
banco —, mas institucional: a investiga-
ção sobre práticas temerárias e possíveis 
fraudes atribuídas ao banqueiro Daniel 
Vorcaro ganhou densidade política e ju-
rídica suficiente para tensionar a fronteira 
entre regulação, fiscalização e julgamento.

Esse é o ponto sensível. Quando o 
Supremo Tribunal Federal (STF) passa 
a ser percebido como parte do proble-
ma — por conflitos de interesses, deci-
sões atípicas ou centralização excessiva 
—, a crise deixa de ser bancária e se tor-
na republicana. É aqui que o caso Mas-
ter se torna emblemático. As revelações 
sobre vínculos empresariais, contatos 
pessoais e decisões processuais concen-
tradas, ainda que isoladamente possam 
não configurar ilícitos, produziram um 
cenário de conflito de interesses e apa-
rência de parcialidade. E isso basta para 
contaminar a legitimidade das decisões.

O Banco Central cumpriu, até aqui, o 
papel que se espera de uma autoridade 
monetária: conter danos, exigir capital, 
intervir tecnicamente e liquidar estru-
turas problemáticas. A fricção começou 
quando o controle judicial passou a se 
sobrepor à institucionalidade econômi-
co-financeira, com judicialização exces-
siva e decisões que reordenaram fluxos 
probatórios, ampliaram sigilos e concen-
traram poderes. 

Nesse contexto, tornou-se insustentá-
vel a permanência do ministro Dias Tof-
foli na relatoria do caso, agora substituído 
por André Mendonça. Não se trata de im-
putar crime sem prova, mas de preservar 

a legitimidade do Supremo. Impedimen-
to e suspeição são salvaguardas do pro-
cesso, não juízos morais sobre pessoas. 
O afastamento do relator — ainda que 
acompanhado de uma nota corporati-
va que negue formalmente a suspeição 
— foi uma medida profilática necessária 
para estancar a crise e devolver previsi-
bilidade ao sistema.

A nota dos 10 ministros, ao reconhe-
cer a validade dos atos praticados e, si-
multaneamente, promover a redistribui-
ção da relatoria, revela a ambiguidade 
do momento: tenta preservar a imagem 
individual enquanto corrige o problema 
institucional. É pouco, mas é um passo. 
O essencial agora é garantir que a inves-
tigação da Polícia Federal avance sem 
amarras, sob supervisão isenta, e que o 
Supremo demonstre, na prática, compro-
misso com a verdade e, se necessário for, 
corte na própria carne.

Não é um debate filosófico abstrato. O 
Brasil patina há anos no Índice de Percep-
ção da Corrupção da Transparência Inter-
nacional, com 35 pontos e posição vexa-
tória no ranking global. Rankings medem 
confiança — e confiança é variável econô-
mica. Quando escândalos se acumulam e 
as respostas institucionais parecem defen-
sivas, a sociedade naturaliza o desvio até 
que a corda arrebente, colocando em risco 
o próprio Estado Democrático de Direito.

Instituições fortes não são as que se 
protegem quando pressionadas, mas as 
que se autocontêm, corrigem rumos e 
reforçam regras sem se preocupar com 
aplausos. É inacreditável que um escân-
dalo bancário sem risco sistêmico possa 
provocar a erosão duradoura da credibi-
lidade da mais alta Corte do país. Como 
advertia Stanislaw Ponte Preta, restaure-
-se a moralidade antes que seja tarde e to-
dos se locupletem.

Da crise bancária 
para a republicana

Carnaval, Ancelotti e a Copa
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Em tempo de folia na contagem regres-
siva de 115 dias para o início do desfile do 
Brasil contra Marrocos, em 13 de junho, no 
MetLife Stadium, em New Jersey, propo-
nho uma reflexão adaptada à crise da Se-
leção: o que foi feito do legado dos nossos 
“carnavalescos”, os técnicos do país capa-
zes de levantar a “Sapucaí” com times ines-
quecíveis na passarela da Copa do Mun-
do? Vicente Feola (1958), Aymoré Morei-
ra (1962), Mário Jorge Lobo Zagallo (1970), 
Carlos Alberto Parreira (1994) e Luiz Feli-
pe Scolari (2002) procuram um sucessor.

Nunca antes na história deste país nos-
sa escola entrou na apoteose sob o coman-
do de um diretor artístico estrangeiro. O 
competente italiano Carlo Ancelotti tem 
a missão de comandar a única escola de 
samba pentacampeã na América do Norte 
sem componentes à altura da imponente 
fantasia verde-amarela. Ele precisa incor-
porar um Joãosinho Trinta da vida. Trans-
formar “lixo” em “luxo”, como no desfile da 
Beija-Flor em 1989, com o enredo Ratos e 
Urubus, Larguem Minha Fantasia.

Ratos e urubus não queriam soltar a 
Amarelinha. Prejudicaram o ciclo da Sele-
ção de 2023 a 2026. Resultado: o barracão 
verde-amarelo trabalha a toque de cai-
xa. Mestre Carletto tem apenas mais uma 
convocação, em 16 de março, para costu-
rar a agremiação antes da escolha dos 26 
componentes em 19 de maio, no Rio. Os 
últimos testes serão contra a França e a 
Croácia. Dois ensaios longe da comunida-
de, em 26 e 31 de março, respectivamen-
te, nas cidades de Boston e Orlando, nos 
Estados Unidos. 

O maior espetáculo da bola está che-
gando, e os foliões não conhecem sequer o 
enredo (escalação) depois de um ciclo de 
crise na CBF marcado pela destituição do 
presidente Ednaldo Rodrigues e a ascen-
são de Samir Xaud. Houve quatro carna-
valescos diferentes: Ramon Menezes, Fer-
nando Diniz, Dorival Júnior e Carlo Ance-
lotti ocuparam o cargo. Todos com manei-
ras diferentes de dispor as alas em campo. 

Sim, vimos isso em outros carnavais. O 
ciclo do penta desandou. Começou com 
Vanderlei Luxemburgo, passou às mãos de 
Candinho, caiu no colo de Émerson Leão 
e terminou com o iluminado Luiz Felipe 
Scolari campeão na vitória por 2 x 0 contra 
a Alemanha. Há uma diferença! Naquela 
época, havia confete e serpentina. Ronal-
do e Rivaldo no carro abre-alas, um pas-
sista nota 10 chamado Ronaldinho Gaú-
cho e o recuo da bateria coordenado pelos 
laterais Cafu e Roberto Carlos. Nostalgia.  

Mestre Ancelotti não desfruta de na-
da disso. A torcida é para que uma com-
binação de Joãosinho Trinta, Rosa Maga-
lhães, Carlinhos de Jesus, Jamelão, Dona 
Zica, Cartola e outros semideuses do car-
naval inspirem o italiano a injetar samba 
nos pés de Vinicius Junior, Raphinha, Ro-
drygo, Estêvão... O italiano irá à Sapucaí.     

Temos uma boa comissão de frente; uma 
velha-guarda liderada por Alisson e Casemi-
ro; a bateria regida pelo mestre Bruno Guima-
rães para não atravessar o samba; uma ala das 
crianças promissora com Estêvão, Endrick e, 
quem sabe, Rayan. O carnavalesco Ancelotti 
ainda espera pelo passista Neymar em busca 
do estandarte de ouro em 19 de julho. 
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Mudança climática

Todos estamos cientes 
que a poluição ambiental 
tem ocasionado uma mu-
dança radical no clima do 
planeta, principalmente no 
Hemisfério Norte. No He-
misfério Sul, também temos 
sofrido muito. Muitas chuvas 
ou muito calor, os raios têm 
sido constantes. Esses fenô-
menos ocasionam muitos 
buracos nas pistas, que vão 
aumentando à medida que 
os carros vão passando. Os 
governos federal, estaduais 
e municipais sabem que is-
so acontece sempre e deve-
riam ter maior números de 
equipes para a tão esperada 
operação tapa- buracos, pois 
as crateras estão cada vez 
maiores e nossos carros não 
são preparados para enfren-
tar essas enormes cavidades 
nas pistas. Afinal, pagamos 
impostos para esse fim tam-
bém e, principalmente, nesta 
época do ano.

 » João Coelho Vítola 

Asa Norte

Maioridade penal

Está novamente na pau-
ta do Congresso brasileiro 
a polêmica discussão sobre 
maioridade penal. Ok, re-
duzir maioridade penal não 
garante diminuir a crimi-
nalidade. Mas os presídios 
também não. Nem por isso 
os presídios são extintos, na 
falta de alternativa mais efi-
caz e justa. Criminosos têm 
que pagar pelos seus crimes 
de alguma forma, indiscu-
tivelmente. E não precisa-
mos reinventar a roda. Ve-
jamos como é a maioridade 
penal em alguns países. Na 
Europa, tem-se Dinamarca, 
Finlândia, Noruega e Suécia 
com 15 anos; Rússia, Alema-
nha e Itália, 14 anos; Fran-
ça e Polônia, 13 anos; Ingla-
terra e Ucrânia, 10 anos; Es-
cócia, 8 anos. Nas Américas, 
a média é de 16 a 18 anos, 
mas, nos EUA, a idade mí-
nima é definida por cada 
estado (alguns a partir de 6 
anos) e menores podem ser 
julgados como adultos, de-
pendendo do crime. A re-
fletir para a nossa realida-
de, atentando que os presí-
dios não podem ser local de 

recrutamento facilitado para 
facções. A busca de solução 
tem de ser bem ampla.

 » Antônio Matoso Filho

Lago Norte

Carnaval

Boa parte dos brasilei-
ros anteciparam, há cerca 
de duas semanas, o início do 
carnaval. Nas grandes capi-
tais, como São Paulo e Rio de 
Janeiro, a festa de Momo co-
meçava de dia e se alongava 
pela noite. Cantores renoma-
dos e queridos pelos seus fãs 
atrairam milhares de foliões. 
As imagens transmitidas pe-
los canais de TV exibiram 
alegria dos brasileiros, ani-
mados com sambas e mar-
chinhas quase sempre pre-
sentes em todos os carnavais. 
Que neste ano os brasileiros 
sejam mais felizes e tenham 
discernimento e façam a me-
lhor escolha no período elei-
toral. Ditadura nunca mais!

 » Elvira Santos

Sobradinho

Programas sociais 

Os programas sociais nos 
Estados Unidos, assim como 
no Brasil, concentram-se em 
assistência, alimentação, saú-
de e moradia para famílias de 
baixa renda. Entre os princi-
pais benefícios estão o SNAP 
(cupons de alimentos), o Me-
dicaid (saúde), o WIC (nutri-
ção para mulheres e crian-
ças), o TANF (assistência tem-
porária), o Section 8 (mora-
dia) e o EITC (crédito tribu-
tário), que, juntos, atendem 
cerca de 85 milhões de esta-
dunidenses. Sabe-se que Do-
nald Trump prepara um corte 
significativo de verbas na área 
da saúde e transporte, moti-
vado por divergências políti-
cas, atingindo apenas estados 
governados por democratas, 
em uma clara demonstração 
de pequenez política. Minha 
percepção é a de que os maus 
exemplos de Trump serão se-
guidos à risca por candidatos 
da extrema-direita aqui caso 
sejam eleitos.

 » Marcus Aurelio  
de Carvalho 

Santos (SP)

“A vida não é medida pela 
quantidade de respirações, mas 

pelos momentos em que se perde o 
fôlego” (adágio do montanhismo)

Humberto Pellizzaro — Asa Norte

Essa história merece um filme: 
se meu resort falasse...

Abrahão F. do Nascimento — Água Claras 

Que vergonha para o ministro Dias 
Toffoli! Deveria ter se julgado suspeito 

quando foi sorteado para relatar o 
caso tamborete master. Agora, Inês 
é morta! Só lhe resta uma saída um 

pouco menos constrangedora: pedir 
aposentadoria e sair à francesa. 

Paulo Molina Prates  — Asa Norte

É curioso como, no Judiciário, 
até o recuo vem embalado em 

solidariedade corporativa. A crise 
se aprofunda, o relator muda, mas 
a mensagem permanece a mesma: 
“nada a ver aqui, sigamos adiante”!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

Os homens deveriam ter vergonha. O 
aumento de número de julgamentos 

devido ao crescimento dos casos 
de feminicídio revela quanto 

os machões são covardes.

Ana Luiza Lima

Donaldo Trump não é só um homem 
perverso, mas pretende ser um novo 

colonizador com atos violentos, como os 
de séculos passados. Invadiu a Venezuela 
e, agora, pretende fulminar os cubanos.

Eduardo Alves — Guará

Transporte no Entorno é uma vergonha. 
Tarifas caras e ônibus sucateados. E 

os governadores de Goiás e do DF não 
fazem nada! Aliás, o daqui só sabe 

fazer viadutos. Triste realidade!

Waldir Sousa — Taguatinga
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